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UM GRÃO di•tinctivo do Cader· 
nal Yale de Correntes com 

· EnJl'rcnagcm t- a sua segurança 
-communica confiança na mt>nte 
do que o u~a 
As Peças Vitaes as que supportllo 
ocnrrc,:imnento !'iiode aço especinl 
escolh ido e o '"·'U desenho é mccani· 
camente ccrrecto. 
Juntamente com estas qualidades a 
sua construcç.10 tem sido cuidadosa 
mente vigiada por meio de inspcc· 
çõe~ rigida~. A prova final é um 
carregamento fiO'C maior do que a 
capacidade assignalada ao cadernal. 
Por raz:10 da sua segurança, o 
Cadernal Yale dt! Correntes com 
Engrenagem usa-se em todas as 
grandes construn:õcs projcctadi1s 
no mundo. 
"Desde um gancho até o outro forma 
uma Linh;i Continua de Aço.'' 
J;: feito pelos afamados construc 
tores dos Cadeados YALE. dos 
Fechos Nocturnos, da Ferragem 
para Constructores, dos Assegura· 
dores para Portas e das Fechadura~ 
para Bancos. 

Bu•ou• ·•t1 a marca Je lobrict$ 
Yole no producto. 

The Yale & T owne Mfg. Co. 
E•tab<lcclda em 1868 

Nova York 
E.U. A. 
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SEDP: RM r.ISBOA, Proprletnrla dM Ili· 
brlc»a do Prndn, Martanata e Hobroh·lnho 
1 Tomar>. Pone(lo e Casnl de Herml<>(Lo11sa1 
\'ale Mnlor ( Al/Jert.r(lr fa·a· Valha). lU•lllln· 
da. f)ll.r:t 11 m11 produção anual do n 1111111õe• 
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mos mal, npcrrclçundos parn n sun lndu•· 
trla. Tom om dopo•llo grnndo varlodnde de 
P81"'1" de el\crlla, do tmpres,ilo e tio <'mbru· 
lho, Tom!\ e oxocu1:1 proo1aroon1c enromon· 
das pl\rn rahrlC11çõe• especlne• de <1111\lqu o1 
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A PHOSPHATINE 
FALIERES 

mii;tnrndn l'Om o leite é o alimPnto 
o mais a({rt11iavPI e o mais recon1-
mendado pura as creanças de1>de 
a idnde de 7 a 8 mezes sohretutlo 
ao mome11lo da <iblactução e 
durante o período da cre~cid!lo. 

Ulil aos cstom~os delicados. 
aos v i>lhos e aos convall'scentes. 

Mahon CRASSl'ING (G.PRUNtER a: C") 
6. Ruo do la Teoherlo, PARIS 
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EDIÇÀO SEMANAL DE cO SECULO• 

Lisboa 11 de Dezembro de 1920 

A ilustre escritora sr." 
D. Maria Olga de Mo
raes Sarmento da Silvei
ra, poetisa, conferencis
ta e autora de t1abalhos 
htsforicos, que reside em 
Paris, onde não deixa de 
t1otabi/isar o nome de 

Portugal. 

CAPA - Composiçllo do pintor A.io~10 So•u• s 

20 Centavo• 



ROSS'EGUEM ae obra8 do Rooio, com ne qunie, 
ao quo 80 diz, 80 teem já diependido doze· 
nllll de contos, decerto com provolto, por· 
que ó inadmissivel que, nas üonnstanciaa 
nflitiva8 em que 110 enconka a burm cama· 
raria, alguem ee pu7.<'88e. por mero <'apri
cho, a atirar com dinheiro para a rna. Fi
quemos, poie. em que tai8 obrns sí'ío indi8· 
p<>nsaveis e utillesimas, em qne, se ní'íovllo 
aformosear o largo, lhe vi!o proporcionar 
outras vantagens, como a do apregoado des-
coniteetiónamento doe p11Bseios laterais, qne 

por emquanto continuam congee'ionadisaimoe, mR8 per· 
mita-se a um eimplee e8peotador que lamenta a perda 
d'algumae dae belas al'Vores que ornamentavam o sitio 
e qua a maclmd 1 municipal implilcnvelmente tem deitado 
por terra, sem qne os ecos doa golpes hajam logrado 
comover a vercnç~o. 

E' um lnmonto isolado, que nilo tenta lazer-se ouvir 
e que nã? representa senão um de88bafo inthno, pBra 
uso proprio, mae qne significa lambem-porque não ha· 
"f'emos de confessa-lo?-uma ial on qnale:J:trnuheaa, por· 
que se nos afigum que existe coutradi91lo flt1gra11to entre 
eete procedimentro d'nma reparti9ilo, que pode ooneide· 
rar·ae do Estado, e d'outraa que npregô:\01 o culto e a 
defE'6B da arvore o que todos os anos levam 118 crit1n9ns 
a plllnta-las. 

Bem sabemos que a ac9ilo, segundo uma lei da fleion, 
produz 110mpre uma reacção i~al e contraria áquela, 
mas se um eRfor91> tem de ser anulado por outro, s 1 a 
Camara Municipal, maie dia menos ilia, ha-de mau lar 
oor&ar as arvores que o Miniaterlo da Instrução Publica 
mandou pll\11tn.r, não seria ml\le logico qne o primeiro 
d'eHaee ea!or9os ru'lo se chegasse a realisar? D'e&te mocio 
aqnilo das 

•escolas semeai• 

oom q11e noe matam o bfoho do ouvido, não pa.11811 d'uma 
dl!Sllfinadieaima onntlga. 

poucAs, mnito poucas das pessoas que se sentam na 
plateia d'um teatro para asalstir a nma comedia, a 

um drama, a uma opera ou a qualquer outra represen· 
tação, sabem avaliar a soma de trabalho ali g-1sl11, por 
menos complicada que seja a pe9a, e a soma de dinheiro 
oorreapondente, e1n mil minuoias : guarda-roupa, scena
rio, maquinismos, ilnminaQão, etc. A ulfüna pGQa d& 
grande exito outro nós, por exemplo, •A garra•, cons
elenciosa tra lu91lo de cLa griffe• pelo nOSfjO ilnetre 00· 
lega Avelino d'Almeida, custou, antes de anbir o pano 
pela primeira vez, na noite da estreia, al~nns coutos, 
não poucos; um oasl\oão que Alves da Cunha, o inter
prete, por veiea umgietral, do protagouieh, não ohega 
a vestir no ultimo acto, custou mil escudos, 011 seja, em 
dinheiro ant.igo, um conto de réis... ' 

E' de arrepiar, não á? E', e á primeira vista seme
llmuto revelação podo a~ dar orlgom a seria& preocu· 
pGQlSes sobre o fumro que espera que n tenha de renovar 
o fato, mas nns soguudos de reflexão atenuam podero
samente q1111l 1ner pessimismo, coru aparencia de ra~ílo. 
llfootivamente, contando-se por libr1111, co11for1no ó cos
tume fazer e1u muitas regiões do p11fs, o tal conto de 
11!ia não p11ssa de vinte e ciueo libras, pelo cambio mais 
reoen,te. e ning11e01 dirá que um sobretudo por esse pre-
90 eeJa caro. 

AI fica, sem que nin.,~em no-lo pedisse, um remedio 
para a crise de desespero que a 1uiu•lo os jornais nos 
noHofam, ori.;iuadas pela oorostla d11 vida : qm111do mua 
poesoa se vil' obrlgnd11 n pagar por m11itos escudos qual
quer mercadoria, tenha presmto 11 cota9ão do dia, fa9a 
a redução a libras, lembre-se de quanto valiam quando 

corriam ontre nós de cavalinho ou a pó, e se ni'ío eentl1 
consolllção com o facto é porque á do ruim boca. E' vor
dn•le que quem ganhar ou tiver de rendimento quaho· 
contos mil réis, por mez, por exemplo, é como se u. 
vesse apenas dez libraR, mas quem estiver n'esBl\8 oon
dições não faça camb:oa. 

IGNOnAMOS qnal a p:orgeta que, na presente emergen· 
cia haja de esportull~r quem tenha de rerorrer a nm 

restaur11nte ou a um hotel, ynra o orlado que no~ 
servir se mostrar satisfeito. S 1bflmos d.. p ssoa qne
hontem foi comer a um reatanra.nte, onde o j•1ntar de
mosa redonda custa quatro escudos, e que, te.ndo dado 
ao cavalheiro que 110 dignou iran11porl4\r a comida da 
copa para a mesa da 11al11, quatro cedulae de dei oen
tnvos oa•la uma, novinhos em folha, sómente obteve do 
citado cavalheiro um sorriso deedenho110, seguido d'um 
olhar de odlo e d'um gesto de inlmfs1de. Se k>m dado 
meuo11, o fregne11 seria provavelmente estrangu.lndo, 

Quem tol nos contou não o felll em nr de cenaurn 
nem &upõe que a denuncia po988 d'nlgnma maneira mo
dificar de futuro a atitude do repontão; fe-lo, na ~
perança de que nas cas rs de comida e n 'outras onde 
seja de obtllgação dnr g<>t"gota, se Indique por escrito, 
en.;. sitio bem visivel, a quanto ela deve subir pllrt\ 
qne a Olliatencia do hospedo não corra perigo de maior 
vulto. 

Cem por cento da despesa será anflolonte'I 

NÃO á um livro "f'nlgnr, cO mundo dos meus bonitOll., 
do poeta Augusto de Santa Rita, com desenhoe -

bonecos, diz-se na capa- de Cott. Tt>l rno, em elf•gante t• 
artiatlca edição de H. Antnnee & C.ª, liTrefroa do Ri( 
de Janeiro; antes é nma ouriou e, em partes, primorot\14 
colecção de poemas com originalitlade e com almu, mui· 
to fõra do que e11tam09 habituados a ler nos escritoreti 
modernl11t11s, como se pode falller idola pelos vereo1, de 
notavel facilidade, que em seguida traneoreTemos: 

•Um dia Nossa Senhora, 
Mamã de Nosso Senhor, 
Era já multo 11elhlnha. 
Indo seu caminho fó1a 
Ou11iu um certo rumor, 
Um bater d'ozos no espaço 
Mesmo ao to~•bar da noitinha, 
N'lsto dos Alto• ceus tomba 
Uma branca e lindo pomba 
Que lhe pol~ a no regaço 
E lhe dki::-::.a111 ~-Ralnhal 

A Virgem nl!o e :pera\1a, 
Picou multo surpr'endlda. 

Tudo em 1101ta e•cureceu; 
E iá ele murmu·a~e: 
-Eis o fim de minha \lida r 
N'isto um Anjo cllm um ferho 
Atrai da pomba d~sceu 
Ao mesmo tt!mpo qu • o ceu 
Se rasga11a d'olto a baixo ! 

E para lá, pera o rico 
Espaço cheio de luz 
L:wo~a e p1>rnb11 no bico 
A 1tminhn 
Tão le11eslnha, 
Da mii! sonha 
De Jesusl 

E ela entã"> pen<ou melhor : 
Que a VIJa n os~ acaba11a 
Que era entil'> que começa11a 
Ao pé de Nosso Senhor l• 

• 



ISCll'ULO 
domes
tre Co
Iu mba-
no, a 

sua palêta não fi
cou presa áque-
1 as notas de côr, 
ungidas de .me
lancolia e Aeridas 
sombriamente nos 
cantos recolhidos 
do atelier. 

Dominam-a co
lorações quentes, 
em crepitações 
radiantes de luz, 
batidas pelos ven
tos .•• 

Em vez da mancha 
que resume, o seu pin
cel, movido pela ancia 
de desvendar contrastes 
simultaneos de tons que 
se afastam e lampejos 
que se conjugam - afo
gueados de côr e des
maios de luz suspensos 
em rubores metalicos-, 
cuida revelar-nos um fo
go e r o m a ti c o fa sci
nante. 

A natureza 
afigura-se-lhe 
um grande 
tecido de cô
res, trabalhado 
pela s 1,1 b stan
cia das coisas, 
sob a rotação 
luminosa dos 
astros. 

• 
-~ . 

Na aguarela, a 
sua sensibilidade 
de artista banha
se na pincelada 
liquida, transbor
dante, numa fres
ca e doce velatu
ra, comparavel á 
graça casta de 
que as neblinas 
vestem montes e 
vales; no ol eo, 
mesmo i n terpre
tando a beleza fu
gaz das rosas ou 
o turbilhão fila

mentoso dos crisantenos, 
ha um certo ar rontem
plativo de enamorado e 
o recolhimemto silencio
so da saudade na caden
cia sonorica das tintas; 
nos seus desenhos, a sub
tileza, um vago e impre-
cigo ar de rnisterio, mo-

o! O . ro~ í AQTlftA delando a expressão nas N f; '.I / \ f lonRiquas diistancias das 
~ ondulaçõe·s cromati-
( Ú cas. 

'ar/;/. 'll_5~tj nn~i;~:~a d'~; 
p<aste1s, o seu 
e$pirito sente-ror se hipnotisado. 

~IV CDs e batons > 

NORBERTO 
CORREIA 
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são para ele 
p1oeiras 1 u mi -
n:o~as conden
sadas e, na se-



Pequanita de Trou~emil ~oimbra) 

du~ão e magia caleidoscopica da côr, os seus 
dedos febris gizam retratos e finos perfis. 

• • 

. . . 

' Anceio Csangui11ea1 

'• . 

so do povo luso. Uo riso da côr passa ao 
sombrio dos a-ssunlos. 

«Humildes», «Irmãos>} e «Amargo r pão• 
arrancam de seu 
pul"o o firme 
abandono das fi
guras. A evoca
ção da côr é to
da feita do go
tejar doloroso 
dos que sofrem. 

A paisagem 
sublinha a dôr, 
irmanando-se 
em « Irmãos»; 
o interior - an
drajoso de luz 
- torna-se 
amargurada
mente espectral 
- espectro do 
pão que sem
pre sóbe e do 
maná que não 
cae, sob a 
egoistica feroci. 
dade d•estes tem
pos .. . 

As cflôres do 
Campo>, c'o mo 
as flôres dos jar
dins, teem nele o 
mesmo e apai
xonado culto: o 
perfume· da côr; 
e, se o lapisape
nas as vae sur
P ree nd er em 
Coimbra, Trou
xemil ou nos lu
gares aonde não 
faltam os humil
des - aponta á 
nossa emoção, 
pelo fulgor si
gnificativo do 
olhar, toda a côr 
local, revelada 
no caracter fir
me, inteligente, 
rude ou gracio- Irmãos (Coimbra) - (.Cliché• de Luis d'Assunçãot «Anceio• é a 
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vaporisação do 
lirismo passional, 
fornalha d 'amôr 
escondida em cin
zas de saudade
olhar que se mor-

Plõrcs do Cnmpo cCnimbra). Oa coleçi'lo Honorio de 
Lima (Porto). - Aspecto do •atelter• no rua O. Carlos 

de Mascarenhas. 

re ... na ancia de viver, perdido, em outra 
vida .. . 

Llsboa-Feverelro-1920 NORBERTO CORREIA 

.fl sxcursiio ao norfe dos alu
nos do 3 . 0 ano do :J. S. 

de Jlgronomia 

Os alunos com o seu j)rofcssor 
sr. dr. Te\)arcs de Sil~e nn ponte 
sol>re o A1tued11.-Mon1c l'l'rl 
nha: Os apostolos da A!lrnno 
111111.-0 rin Allueda.-Um lindo 
exemplar de cedro no qulntn 

•Alta Vila•, em A11uedn 

lnstantaneos tirados dnrants a tx
oursão pelo a.luno sr. Alberto Pinto. 



m
ANUEL lzidro, soldado ón Grande Guer· 
ra, voltava novamente á ao11 nldeiu. Fa
zia já dois an()s que, Jmmn t1Lrde de 
Novembro melaucolica e cinzenta, ele 
pnrtlM para as terras longl.'s o desco
n heddos em qne se d.egk1dinvam os 
odioe nos campor, da uesol119ilo e da 
morte. 

Deus pro~egera-o, e ele, que nunca se furtárA ao pe· 
rigo do cumprimen\o do dever, tinha agora a dita de 
vêr d .> novo o luminoso oóu da 
sua terra, de que os aeu1 olhos 
andavam aguados. 

Sentado junto áj1inola do com· 
partlmunto de terceiro olusee, 
M.1nuei Isidro, 11 vida mente, 
olhava o scenario, qne perpassa· 
va na velocidade do comboio. E 
ment 1lmen&e fa relembrando os 
nomes doe logarejos oliiados que 
I11lsoavam de alvura e que 1ão 
sena o on he o ido 11 
era1u. 

No comparti· 
meuio reinava o 
eilenolo, pois Ma· 
nuol hiJro, embe· 
bido nu contempla
ção, não dfaia pala
vra e os seus com
pauhel.roe, alinha
dos no comprimento 
dos bancos, eeta. 
v1u11 oal!Mios tam· 
bem, arregalundo 
uns olbo11 l'eepeilo· 
BOI para a Cruz de 
Guerra o para 11 

·Military Medal•, 
que ornavam o 
peito do eold ido. 

A 'l"elocid.1de do 
comboio começou a 
abraud11r. 

A11roximava·ee 1L 
e11ti1çi\o porque Ma· 
nuol IeiJro anelava. 

por detraz dos montes, á beira do oceano a:.iul, 14 esta
ria ela, a Rua aldeia, em toda a simplicidade, em toda a 
caudidoz das suas casas br11ncas. 

E agora, pelo caminho, a poucos pMeoe de efeoUvur 
08 eouhos de felicidado e eepor1111QI\ das loug.os noite11 
de ti·iuoheira, o soldado go~avu antecipadamente a ale· 
gritl, a surpresa infinitamente ditosa que iriam ter ao 
vê-lo oheg11r, inesperadamente, a sua velhlnha e a ena 
oouvorenda. 

Tr11zla dinheiro, casariam logo, e para compensar as 
logrimM e as utri· 
bulaçõee doquules 
longos anos puesa· 
doa, Manuel !Hodro 
prometia a si mee· 
mo uma pl1icida 
vida de alegre dee
cauço. 

E nestes ponea· 
mantos iuhmoe co· 
gitando, (11 c-orrendo 
a ebtra-aa. Tudo ree· 
piravd alegria no 
campo; tudo pai:-e· 
oia sauda-lo, dar· 
lhe a.e boas vindas. 

Lançava. 80 o oo.
minho a~rave11 wu 
viçoso eeiuario. 

Extensos mllha
rais d~vaw 1\ plani· 
oie o tom alegre e 
verde que ae e&· 
tendia a~ quaal 110 

horieonte, o n do 
emoldurava o qua
dro a orla verde· 
negra doe pinhal.a. 

A' bti1a da es· 
trada, na bi·uucura 
ornei das suas pa· 
redes oafad11a, Oll8i· 
tae campones1111 oe· 
tentavam a elmpli· 
cidade rns~ioa de 
uma gord1~ orna· 
meutnçüo de ubo· 
boraa doirados SO· 
cando nos beirai.8. 
E na frente do por· 
tal, calada de bran· 
co como ne omiae, 
uma eiraeitt\ 111l11ue· 
cula batid1L e VM'· 
rida pelo sol. 

Logo sacudidos 
•olavaucos das ro
d.'\e nos encon,ros 
0011 carris deram 
•1vi110 da chegada e 
o soldado, pegando 
ma bt1gagem, nohon
--ee na terra firllle 
'''º cais da estação 
que servia a euaal- Era um enterro ..• 

No olmo de uui 
outeiro, um moi
nho de vento ergufa 

aos cóus oe bmços Ulie da sua armação despida de ve· 
las, e fazendo e!!padanar a agua de um reguto, uma 
a!llenha tra.bnlhava. 

doiR. 
Ali já &9 respirava o ar fresco do mlU', já o peUo &e 

lhe encbla de vida, da sã alegria da sua torro. 
Eram eó uns dois qullomeLTos de e1h'llda, que as 

.MllM pernas vigoroeas galgariam depressa, e depois, Braços de agua corriam, prateados, pela plaaurii 
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~da verde, e por meio da herva alta que entre eles 
crescia, um ou outro boi pasfaudo, punha no quadro 
uma mancha doirada, de riqueza. 

A.e favadeiras b11teu'.do a roup'l pelas margem1 dos 
1·ioe, os amplos estendedoiro& m11otisados das eôres v1ula
das das ro11pas a córar, tudo d1&va nma impressão de 
vida intensa. 

A estrada corria, e, subitamenoo, se dava umn mu
JanQQ de sceuario. 

Ja não eram os horisontes l'lrgos e limpos de ha 
pouco, já níto eL·a a aleg1·ia vlQosa de 
todos 08 'On8 verdes de uma pltmurA 
f&rtil. 

Agora eram os pinhais, com a sua 
verd1U'a melancólica, com a s1111 me
lancólica eombr '• com toda a melan
colia. dos seus rumores. 

Os pinheiros, hirtos como legio· 
narios, formavam esquadrões cerm· 
doe até aos bordos do caminho. 

E o ar era cada vez mais fresco, 
deixando pressentir a aproxlm11Qilo 
do mar. 

Subito, e1·gneu-se de entre 11 ra.
maria negra do11 pinheirais uma mole 
g;igautesca: 

Era o Monte de Pedro. 
Como um velho, ostentava no 

seu pincaro a decrepitude calva de 
uma longevidade de eeoulos, mas 
1)01.110 um rei cobriam·lhe os descar
nAdos flancos as dobras sttssurran
tes do maulo verde-negro da côma 
dos pinheiro&. 

No cimo, coroando a sua mais 
inacessível fraga. uma rude capela de 
ermitão e a vegetaQão luxuriante e 
densa, t.apando os claros que o pinhal 
uão cobri11, 101·mava uwa mole de ·-
verdura., uma mole de granito. 

A. estmd 1 passava, a um lado surgiu uma casa da 
!!uarda dos pinbais, e depois subia. 

Uma longa fila de carros dJ bois, carregados de sal, 
movia-se vagarosamente, com uma toada laboriosa. 

Manuel Isidro não conhecia os b1Jieiros, mas sau· 
<lou•oe oom a comunicativa alegl'ia que lhe la na alma. 

O ar agora era cad1• vez mais fresco ; a es-
1·rada chegava a um tilto e depois, lança<ra·se 
p1u-a baixo, para o mar. 

O horisonte largo e1'll todo a:tml, de um azul 
'i"ivido, sadio e limpo. 

873 

A. perder de vista estendia-se o oceano, a. refie· 
ctir o mesmo azul do cóu, e em baixo, junto a ele, 
afagada por ele, uma povonQão branca, de ca6ae bran
cas, alegre e simples. 

Era a sua aldeia. 
O soldado parou no alto e espraiou a vista em redor, 

abrangendo tudo; depois o seu olhar desceu á povoaQíto 
e distinguiu o telhado d" eua oaea e o talhado da calld 
da sua noiva. 

Vinba gente, lá em baixo, passando as primeiras casas. 
O coraQão alvoroçou se·lhe. Quem 

seria.?! l::>eria gente conhecida'/ 
.E1·am os primeiros abraços. as 

primeiras saudaQões jovinis. 
.Ageitou num gesto de orgulho as 

mednlbas sobre o peito robusto, e 
quasi correu por ali abaixo. 

Era um enterro ..• 
A' frente uma cruz alQada; de

pois o pároco ornado com aa vestes 
funebres. Quatro rapagões levuv11m 
uru caixíl.o 1.berto e florido, seguidos 
dé um grupo de anojados de gabão e 
cnpnz descido sobre os olhos. 

1.Vili.ntava melancólicamente uma 
campainha. 

Mnuuel Isidro abrandou o passo; 
quem 1<e1·ia o defwito 'l 

Esperou que a tuwbn passasse, 
lançou 11 vista para o corpo inerte. 
e os seus olhos viram, hirta, pállda 
e minada, nos cabelos umn capela 
de rosas, o corpo envolto num ves· 
tido nlvo de vil'gew, u sul\ cou
versada, a sua noiva, a sua Maria 
Joana. 

Nilo lhe saCu o minimo lamento 
da gargant11 apertada., não lhe con
traiu a face o mínimo rictns de hor
ror. 

Os braQos caldos a.o longo do corpo e o corpo erecto, 
erguido a toda 1\ ultura, extático, assombrado .•. 

O preetito eegnia o funeral caminho e os anoJados 
de gabão oercava01 Munnel Isidro e se carpiam. 

O soldado continuava !lilenoioso, assoml>rndo. 
Sobi·e o peito pendiam-lhe org11lhos1unente a Cruz de 

Gnena e a «lfilitary Mádut.. 

Manuel Carruaca 

llustreções de Rod. Migueis (!.•, 2.• e 4.ª) 



O nctor HRf11el Marques que foi nomeodo so
ciel nrio do Teatro Nacional. 

O coronel medico sr. dr. Ju\io Cesur Pcr<'iru, 
reconten11•11tc flllccldo.-0 sr. Antonio A11i1us

lo l~1·mos, falecido cm Val1111ssos. 

Oi; nnuos presidentes do Con!!resso. O ll<'O<'rlll sr. Correia 
Barreto e o sr. Ablllo Março!. " 

r 

0 sr. Jaime Azancot 
Estudante da Faculdade de Direito 

Autor do 11\lro ele ver~os uRecordarn re
centemente publicado. 

POETAS NOVOS 

Numa edição elegante da Em
presa Editora e de Publicidade 
«A PENINSULAR», o Sr. Jaime 
Azancot, estudante da nossa i=acu!
dade de Direito, acaba de publicar 

r 

O coronel sr. l"orb<'s Costa 
autor do 11\lro •Aml'r •• • !IO· 
frero, d<' q uc a critica tro-

tou com c101110. 

o seu primeiro volume de 
versos, a que deu o titulo 
«RECORDAR>. Livro de 
estreante, mas revelador 
já de sentimento poético, 
«RECORDAR» tem qua_ 
!idades que o impõem á 
nossa simpatia e ao esti
mulo do publico. Honra
se por isso a «Ilustração 
Portugueza> em registar 
nas suas paginas o re
trato do joven poeta, cujo 
trabalho apareceu segun
da-feira nas cvitrines> das 
livrarias. 

O casamento do sr. Feliciano de Castrtt 
01110 com a Sr.• O. Maria Vences em 

d' Almeida. Os noi11os snlndo da c11reja, 
Cabrela 
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Bicha para 111inistro 

O guarda : 
-O' senhores! Não se impacientem, porque lia-de ckeg·ar a vez a todos/ 
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PALESTRA AJS2.[E1\LA 110 •Soculo». edição dn noi(o, llllR filas 

do .J nca & Zoe a. 

A sorte grande 
. . l 1oii11n o Ci no S•' csm'Ovo do U JJ)?ii·a: 

i·es, ou scjil á parte dos seu1 uulhões e Do porte alto, medindo 11111i1-1 tlo 1,m;;o, 
<lo habitautos de Portugal, qno ~abe esguio o ole!?llnte do po1·1111H fi11m1 e 1101 .. 

Nuuca nos saiu a sorte grande, quo ler, não om 01m~elns. ~o f1·ncQi'lo mini- vom1s, tom"' o p~lo scdo110 o oi11zo1110, 
hoje ni'lo ó coisa por ai nlém, mns quo u11111, . o qno. sarm r1dtcnlo, 1111111 u 11111 zobmdo de br111100 o a 011boQ11, uui mnd11 
uoa towpo11 em q110' a libm valin qmih'o bilhete inteiro, 11 cndn pessOI\. por uus olhos vlvoa o utelf.':OH, rc11·011u11 
mil o quinhentos i·éis dava bew piwn · · . .l!lstamos a ver o sorriso do tios- po1· num 11rmadum uogrl\ o roou1·va•. 
uma posson p11HA111· o rosto dos senfl (!illR pre110 cou1 que, ao ~hegar a 011to ponto, l~' claro que oom eHto estilo de car
som a noocaaiclado de escrever cpn- o leito1· 110.s mtmose1a. P 1n·oce-lho co1·· t11s do 111111101·0 cai 110 J iwdim o podei: 
lei;trmi a111<>u1111• o outr11s estopadno se- t11rne11to. chsparate que, sendo o nu me- do 1111mdo, pam admimr o Uugim, 
lllC'lhantC's. )lus, por unnca nos ter s1,l- ro J)l'Omi~do com a taluda apom\s nm, tnnto mais que 1101u lho folt110 ntfülivo 
do, nom por ist10 somos da opiuiilo JlO!lflll ll ~hta taluda cabei· 11 tnnt~s tm· do i;ofriwento a comover aa almn!I sou· 
d'aquele sujeito qne imaginava qno me~·os d1vo1:sos.qunntos silo os 101toros: 11iveis. 
isso da so1·te grnudo era uma s11utissi Pois_ nilo o d1!1parate, . não senhoreR, O auiwal perdeu 11 ospoll!1 uns di11s 
ma pn1·0<1ia o que uão saia n ninguem; p~cuiamente para ~ne fiquem. conveu- 11utoi1 de embarcar, em Afric11, l!ogtwclo 
pelo contrario sempre tivemos a cor- culos ele que é poss1vel 11 roaltSllQiiO de dfa o notioi11ist11, nc1·oscout11ndo, uui· 
tez11 de que 1~Jguem em contemplado tnl dei;ejo é q~o lhes c~utn.mos n trifito mndoramente que o s1" Govel'Undor 
com ela. por isso que conhecinmos o aventura do Silva P{lreira. J1\ lá dizlo do Mossamedes procurn obte1· onh-11 
conhocomos varies individues 11 quem ou.tro quo espemva quo uw d.111• l.he femei' para vfr fazei· oompnnhin ao i·c
ela to111 enil'lo. 11111sso 11 sorte grande, sem comprnx JO· ferido 11nlilope, quo Cfltá 11n1ul1111i11ai1110 

Nem noa 11t1sombm o ter sido pro- go, po1·que ieao. é que era, • 11 vo1·dn· pola def1U1ta., apo~1w do tal 111·1U11dnra 
mindo com 11 ct11l11d1u, no ourto prazo doira so1·to. . ucgm e l'eCurva q no o 001·ô1~ o que po
do j 5 clias, it1!0 ó, em duas lotorl1111 N11.o oou~prem, po~, coisa nlgnma .cln ao muito bom to1· sido um p1·ofio11to con·
quasi eoguidus, 0 mesmo numero,o 2a20; lot<'m1, .deixem-se f1c11r º!u casa m111tó jugal. 
como no!I uíl.o .1dmir111·emos de qno BO· aooegndmhos, que li\ lhes n·I\ tor ª •mne E a pro1iosito. dirowos quo o 11osso 
ja premhldo terceira, quarta o quinta t1n•, 80 tI-;;erem sorte, como do co- impagavel Mai-qnos já cliiu;o 11. mulher 
vez, ou aiml.l mais vezes e isto pelo r11ção deBOJamos. que qualquer domiugo iriam os cloie vi· 
motivo do que em que;;tões de sorte o J. N eutral. altar o Ungira. 
invcrosimil ó quo é o verdadeiro. -E' antílope, não é, 1>01-gnulou-lho a 

Imngi1111m que dizemos tolice 1 Poia esposa? 
entlfo digam-uoK !10 hn nada mais invo- A guerra de Flume -o jornal diz qno é. l'(!Rpoudou-lhe 
rosimil do qne ~air a nmn pessoa qunl- o J\!nrques, mas se calhar alio inh'i· 
quer n eo1·to ~raude - e ao we1nno tem- . . b . gns .•. 
po nilo Bl\Íl'. E' idiof.a, u11o é'? Pois 1111• , Correu a n?ticm de q~e 011 l'lOI de 
da mnlR vordadoiro, e lá vai a historin, d Â.~uuuzio tinha declaxndo guerra á ---------- -----
quo podo ROr coufil·rnnda por muita Itaha, mas par~oe que não se confirma 
gouto quo ai os tá em Lisbou, vlva o eí'L -:-ro1·qno 11 'Ct11ha, veJldo o CRRO mnl Pª: 

o ooLor Silva Poi·oil'a, aquelo exca- rndo, i-eouon. No emt11nto,o poot11 011t11 
lento cnmnr11d1' quo nunca envelheceu 
e qn~ foi um dos companheiros dilo- ~ 

1 ctos do impag11vel e alegre Vale, do 
Ginnsio, costuw11v11 jogar nas loterl11s r~ 
eepauholns, sempre com o mesmo uu- ~ 
mero. Teimou, teimou, até que um be- K 
lo dia o tefoi;trnfo transmite de Ma- G1 · 
drid 11 nolici11 do quo cel gordo• tinhn ~ . 
caido precisamente no numero de que 
Silva Poroir.1 posenia o habitual bilhe
te. Imnglno·ao a nlegrin do jogador, 1~ 
pa11dog1l rn!!gmla, 1111 doidices e clespo
zas quo olo f11rla á conta do qne estnvn 
pnrn i·ecobor. 

Esporava o boiu do Silva Perelrn 
que o 001·1-eio trouxesse a lista, m11s 110 
dia sogninto recobe-se em Lisbo11 so
guudo folcgr11m11, relatando que por i;e 
torem cometl1lo irregulnridades durante 
a extmcçi'lo da loteria, esta ficava. aun- va rtsolvido a 'ndo e já linha a!I tro
lada <>,por conscqucnci11, os bilhetes pas a postos: logo qno o inimigo 11c 
vendidos seriam promindos 011 ui'ío, cou· 11p1·oxiw11i;se 11paul111v1111ma d'csflla dos
Cormo outm oxtm<'ção indicasse. c11l'gnt:1 de 11lex11udrinos quo uão Juwi11 

Xi\o Pmloidcceu ;-;Uva Pereira, por- do ficar com vontade do voltar a .l!'iu
qno om }l'.!11s0<1 tio miolos rijos, ums mo! 
l1ilo-de co11co1'!11r que poucas n 'nqncla 
11iL11nçi'lo l'<'flistirinw 11 um abalo coro
brnl. 

- 1\Cn11, a quo Jll'Oposito nos conta o 
uosi.o quorlclo c.J. Neutral> eata trapn-

Literatura zoo'logica 

lhacfa '! po1•g1111(1mt o leitOI', iutl'igndo. •romoa mnia uu1 bicho. doado 11 Komn-
.A propoeito do Natal, que estl\ 11 1111 pni;Hr1d11, 110 Jardiu1 Zoolo~ico, o ar. 

baterá pot·111·, 11 da muitn amizade quo Uugim, áce1·ca do qual ao ostiio cac1·0· 
o i;iuatal'io ti 'cst.ns 1 iuhas dodicn n vendo liudns coisas, como 11contoco1t 
quem tom a paclcucin do o lor. !l'ndo qu1111clo 111 don ontradu o elefnnto, que 
isto vem para expressar o veemeute 111~ pouco esteve p11r11 ser comido em 
desejo tio que n sorte grnude elo Xatal hife11 pel11 celebre quadrilha do Nariz 
d'c1;te uno 1mia a todos os nossos leito- Arrebitado, conforme devem te1· visto 

Torre d«Z chifr«Z 

A b anhista 

Quando ela cnt.ra no mar 
Gom toda a elegancJa 
:->inguem pode duvjdar 
Que ha pouco saiu da lntancla 

Veem as ondas uma. a uma 
Orvalhar a sua trança 
Enchendo d'alva espuma 
Sua rronte de criança. 

Ao longe os varies rochodos 
Estrcmocom com nrnõr. 
Por ouvirem os segredos 
Dos seus Jabios cm nor. 

No ceu as lindas a ''ºs 
Passam lambem a escutar 
Os seus suspiros suav<'s 
O seu brando sus11lmr 

\s pequenas co1whi11has 
Pelos seus 1>és pisadas 
Choram muilo lllC'~•111111has 
Chornm 11111ilo apalxona<las. 

Quamlo do banho 1·cgrcssn 
1':' uma estatua exutnmoutc 
1 >csde o:; Pés ;\ caber;a 
Que até eudoiuc<'o a geuto 1 

Quem é que não Jrn 1le ;.1111nr 
1-::<Sa <leusa <.la elegancia 
Quando ela entra no mar 
Salda Jia pouco da !nfancia? 

J. Almeida '1'. ·ravarea 
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Carta do "Jerolmo" 
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Crida t çodosa ispousa. 
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~M._'Y _ ___,F_o_c_o __ G) 
Libera to Finto 

Eu não sei se será do meu olfato 
(Tenho o 11ariz sensioel como burro) 
Que aquilo lá por cima cheira a esturro 
Desde que é presidente o Liberato. 

Que está tudo calado como um rato, 
Que não vem de São Bento um sussurro, 
Por medo ou nãoá chanfalhada eao murro, 
Eis o que oiço dizer e o que relato. 

<Ju j<iltaoa, se o homem se aguenta, 
Se temos, finalmente, quem resista 
A' furia, ainda ha pouco, violenta, 

Entre os oarios partidos o .guardistas• , 
Que o dito Liberato representa, 
Ou será, outro-sim, da minha vista ... 

BELMIRO. 

L1111sso lllnis mnn voz as mõoe á pen· 
na pm çnber irt pr11111eiro logar oumo 
paçne i mal a ub1·ig11ssão i ós pois pra 
to dezer que lá Ine 6 benElfisso da noça! 
istimada A.dolina 6 l)anliteawa cá de 
T1isbon qne levou 1í cem\ mua graude
cisseum possn. xn u1ad1\ em francin o 
cLin•, que pn r pouco i!;teve pm cer tar· 
dnzido }JOl" e Úil°ÍO» Ul!lS que iufim ÓS 
pois de munto préc11r111· nos dl;lseona1·ios 
u tal'(lntor lá viu que cLis> q11e1· d·l~er 
.Alegria. de vivei·. Ora iutiío compro te 
dezo1·oi que cTJis> in fraucin <! a caxo
pa qno íica p1·11 tia, cnja e~ta 6 a ditfa 
A.lleliua ca gora tem 36 anua fora us 
q-110 mnmon que bom pruveito le fassn 
i tem nma w11ua que 6 a A.ul"iulm que 
d'an tos ora filha mas nisto do triato 
muclace de pnriutesco tondos us diaa 
iutó :\ mãis que ção daa filhas um dit\ i 
filhas que ção da8 ruilis utt oitro. A. A.u-
i-tuba go~tl\ lll~nt~. d'nm º~º que~~ o brasão da cidade oai·voaria, e outra de policias, saindo 
Utl .Ab1~1a, vai á dltta .A.bn~1~ àe b1c1- por outra porta, cada um oom o sen 
caleta i tem 11111. ~ano que ish\ _Pm ca- Como devem ter notado os brazões de saco de ca1·vão ás costas. 
aar ouw n1;11a un~ma 0;11~11 to felll benzi\ Lisboa estão sendo muitd discntidos _ 2. 0 

- Um bebedo a volllitar, com 
<lona; n pnt dt\ ~1tta m.11~ma Qa~e.du es- isto é, 0 Braz1ío actor e 0 brazão escn· fnndo cõr de vinho. 
c-1mdlo du p~cc10 da b101caleta l Já nau do. Orn, 0 pdmefro esti\ definitiva· 3.0 -A tor1·e de .Belem e um broxa· 
quer dni· a filha ó ~axopo. Pnrqne Q~ná, mente determinado; não ha duvidi\ de dor a pinta-ln com tinta de pó de sa· 
pnrquo na.n \'IU-á, Iiualmeutes n p1u da que 11 um grande actor, qnanto ao eepi· pnt?. E' escolher. Ainda temos mais na 
Aurmh1\ 1 mal 11 mano lá descobr~m rito, e quanto ao corpo tem tambem ÍOrJi\. 
9-'~e 6 pnrquo n.ome ~ .toudo onradozes 1~m feitio fixo, a que não ha, poi.I, -------.-...-------
1 _isto de l~IHl~r lm b1C~caletas pur aba· que füai· OU que pôt•. o «troley» aereo 
dtns uan t< col81\ qne fique bem a uma Já outro tant-0 não acontece ao bra· 
f~mila de ~ólidnde. ~qu~ é qne entra a zllo escudo, ao brazão armas da oidade Apare~e agora um eng~nheiro fran· 
d1tt1\ A.delnu~: que c111~ omhor, ca mana de Lisboa. Esse tem sofrido varias cês 11o dizer que descobrm o •.troley> 
audon profeüamente i qne pe~na t~~ mudanças, nas mãos dos sra. ver&ado· aereo piu-a os aeroplanos o dizem as 
c>l1~ de tawew. n1m te1· montado un b101· l'0S. e quando jnlgavamos que emfim folhas que não se trata do uovidnde 
cnlefa caudo era uov:a ptu·quo o~tro gnl· tinha chegado á sua forma 1~.Hima ~ 11e1Lhuma, poit? que 1\ de~coberta. Ioi fei· 
lo lo .cantava; c!\ 01m l;lu~o~ tinha CU.· 1 h-revogavel, eis que aparece algnem a ta .ha ?ez anos p~lo aviarlo1· ~egoud, o 
nbes1do gallo 11111lm?1 l iutão que de- dizer, nos periodicos, que.na nrlnns de pri~~u·o _que re11.hsou o cloopwg-loop~. 
chncem lá. a caxopa 1 mal u c1\xopo da Lisboa llão são aquelRS que são mui· l 01s !iqnem sabendo esses descobri· 
Abadia. A .Anrinha é da môma inpe· ' dores d'uma figa e quem os toma a se· 
niào i vai de ain dsoha us pais i parte rio, que não descobriram nada. A p1·io-
or1 g11jo prá P1u·calhot1\, onde á mnaos- ridnde dn ideia da aplicação do ctroley• 
pedi\ria pra prenoitar i um quintal Olllll aos aeroplanos dove-se mas é ao •Se· 
11Hinr.11s 11doudes ce decilitra vendo-se oulo Comico-, que muito antes a e:x:-
ó louje n Y11snvio n deitar fumo pm· poz, 1 com todas ns miuucias, como o 
nm bnraqninho du pano en imaginei leitor pode ver folheando a sua coleção 
que era um Vai;uvio vivo i ós pois dn do •Suplemento do S eculo-, a primiti· 
ispelnculo lá fui pra aesender n sigarro vn deuominnção do "Secnlo Comico11. 
i só intão 6 que vi quo era um volcão Mns se nuo está para ter o trnbafüo de 
fingido. ·---.,,,: recorrer ao a1·quivo, 11f vt\0 de novo a 

Lá dei umntas p11lmns a toudos cumo dsscriçilo sumaria do nosso invento. 
onstumo i gustei muuto d'umn pôssaga to diie1·eµtes, e tnl e coisas sim, seuho· Os postes das linhas telegrnfícns, em 
x-rm111da Antoiua do Soisa caque1a é que i·es. vez de terem, como at6 ngo1·n, um com
wo inohou as medidas i canto 1ís oitras Não temos grande competencia na primeuto de 6 ou 7 metros, passariam 
prn oitra ver. fallarmuos ca esta já vai especiali~ade,. mas, como habitantes 1\ ter nu1 comprimento de 6.000, 7.000, 
currq>ridu de mais i timho elo ir ja11h11· desta capital mugnem nos pode levar etc., isto é, suficiente parn exceder 1\ 
pui·quo ção 01·11s i ,j1\ cei que -c1\ 1111. is ta· n mal que Dletamos o i1deligeute be· mnxium nltitttde dns mais altm; monta· 
lago taubo o,je m111tto boa. pef.esqrtêm delito no assunto, para p1·opõr alglllls nhns do globo. Estabelecida n'essa ai· 
qn.e vem 1t cer pavides turr11d11s i bm·- modelos de brazões, mais adequados tum a linha telegmfica.adaptar-so-lhe· 
i·iés, tndo isto p1tr vint.e mel reis pnt· á dita oapitnl. iam os otroleys11 dos aeroplanos, com a 
dia q1te iuté nan 1t n:\da mais barato. Que lhes parece, por exemplo, 1un vantagem de i·esolve1· 1\ di1·ecção e a 
Cnm loto uau to iufado ruais dá çoida- 'par de gatos dispntando espil!has, num segurnuça qunsi absoluta para os avia· 
de:; a q110111 pnr mi 111 pi-<lg1111tm· i bejoll b1\rril do lixo1 Tal combinação caril.te- do1·es, po1·que no caao de qualquer 
ós uoçot1 caxopos closto c11 vida te do· risa 011 não 1\ oidade de Lisboa dos tr1msto1·no no ap1\l·ell10 aganar·se-inm 
sei,jit intó ó dia de juizo para compre ii uossos dias? aos fios, Reguiriam poudurados até o 
mãi jasns Se uiio gastam, a! vão mais pro· priwefro pe>ste e po1· ele desceriam sem 

.ferolmo, jectoe: pei·igo até porem os pés em terra. 
Emprczal'IO do Paullleam:~ 1.• - Uma enorme •bicluv do 'info· Precisavam, apenas, de sabei· um 

de Peras !\uivas. lilleB, enti·audo por uma porta duma boc11diuho de gina•tica. Qno fal'l 



SEOULO CJOMTOO 

Duzentos mil contos!!! 

- Éna, tanto dinheiro / Isto, pelo preço a que chegou o papel, não é me
nos de desoito tostôes I 

' 



"Princeza Aurora" ~1l.,~'4L 
POR AuGusro OE Sf\NTf\ . R1Tf\ 

O Poeta 

'

poeta 
Í( Augus-
~ to de 

San ta
Ritapõe 
hoje á 

venda um livro de 
poemas, que o lapis 
de Cottineli Telmo 
flagrantemente ilus. 
Irou. Intitula-se O 
mundo dos meu~: bo
nitos e é um luxuo
so e artístico volu
me. D•ele destaca
mos osonetoinédito 
que damos aos lei
tores. 

era uma _ve; ... urna 1>rincm1 ílurora, 
Que lmha uns olhos ô'onõc o Sol nascia, 
II qual surginôo, fosse noite embora, 

€ra sabiôo: -ôespontava o Ola! 

Um llrincipr inôo seu caminho fóra, 
Uenôo-a surgir eis logo lh~ ôizia: 
- «Cuíôava QUf era mri11-noile agm1, 
ffi.:is afinal reparo QUE é meio-ôia ! 

€la sorriu-se, ouvinõo-o assim falar; 
Seguiu seu rumo E n'isto mu receu. 
l>orém no espaço fez-se linbo luar! 

l>assabo tempo casam ; quem ôiria t 
€ vae. . . õo casamento o amor• nasceu; 
O 0111or, que faz Oa lloite um claro Oic1 ! 

(Inédito) 



toglsloUva. 2. o sr. nelford R11mos e a 
oomissao que foi n Delem convidar o ••· 
f'rostdenlo da Republica a nsslsUr 68 exe
qult•K pel0:4 Jmperadoro~ do nrusn. 3. Os 
convivas do bonquele oferoctdo rio sr. AI• ''"º''º CJnt..,. • hN1: dtl O· QU,_dra c1o" Antos 4-. 
O gr, D. lzldoro t.ozo.no ll'Jores, diplomata os .. 

) 1hhol que se enconlr• entre nós. 6. Cosomenlo de orllstns. R<'y < olo~o. Amoita Rcy Col9ço e o a<lor ;i:>~hle> ~'<tlelio. 1.r11rH• Denollel). 
, . A posso do novo eonllssarJo <los abttstectmentos, onplt&o de frogata sr. Pore1:1 'francobo. 7. A medolhn tJa VlchJTta. l'loleçto do JoO.o uti SiWli~ 



AS GRANDES ESTRADAS AEREAS 

IHJ 
om oonta·se com a aviaQiio como se couta com o 

camiJJho de ferro ou com a Mala Real llolan
desa. E assim é que o ui ;iu10 numero, chegiido 
a IJisboa, de 
cThe \Vindeor 

Jliogazine• truz alguus 
dados e os curiosos ma· 
J>as, origínais de Geof· , 
frey W ataon, onde se 
t raçam a11 ebtradas ae
:N>as, distancias a que 
ficam as sune estações 
e horas a que a elas 
11e chega. O ponto dll 
partida é Londres, ou 
por outra, será LondrPe, 
.e ai<sim um" pessoa de1<· 
'temida que tenha pressa 

AS COMUNICAÇÕES 00 FUTURO 

AS DA EUROPA E AS OE TODO O MUNDO 

que de Londres o leva a Paris e d'ali a Constantinopla. 
Gasta n'isso um dia apenas. Se tomaese o comboio oo 
o vapor, em ambas as 00111;1111 levarfo 116 horas, isto ~. 

...... 
As estradas sereas da Europa 

de vil\jar vencera os maiores preoursos no menor espaço 
de tempo. Nilo se fa?. questilo de distancia. E' a Cone· 
f.antinopla qne o leitor q uer i.r? Pois toma o caero-bus• 

perderia 92 horas. Como se vê, é ufü. praóico e ninguem 
dirá que falte muito para que o problema esteja resol
vido. 

As grandes ~ias da aeronautica do globo terrestre 



-

O CENTENARIO 
OE 

FERNÃO DE MAGALHÃES 

No dia l. do agosto do 15Hl 
~aíu Fernão de Mag1llhães 

de Sevilh1i, <'Olllandando cinco 
naus: cLa 1fa·inidnd•, c.8an An
f,onio•, •Concepción•, e Victo
ria• o .~anti11go•. 

Destas cinco 1101111 ape1rn~ uma, 
cL1i Victoria», voH.on a Hespn
nha, depois ter !eito a volta do 
mundo, trazendo 18 J1omens ex
tenuados. Levára três anos a 
navegar e percorrera 1'.1,.000 mi-

As armas de Fernlío de Magalhães lluts . . Agt1ra, celebra-se .111> Re-
pllblica da A.rgentinn t centenniio 
do iuiropido navegador, presi

dindo 1l esses !estej<'s o nosso ministro s1·. d1· . .Alberto de OH-
v~ira, o autor .fe&tejadissimo de •.As p11lavrns loncns•. 

EM Snnlarem , Rn
Stl Mendes, qne 

á um cin·iclltnrist11 
de grande ÍUtLll'O, 
fez uma exposição 
<los seus tr11b11ll10~·, 
que foi muilo elo· 
p;iada pela critica. 
Rosa ~lendas tem 
originalidade e ca
l"•ctet·. 'l'ambem na 
Regna o nosi.o coln· 
bor11dor A n tonio 
Tt?ixeir1\ 1·e>1lison a 
sua exposição. Dêle 
já os no~sos lei to1·es 

conhecem obm, pois nlg111nas das capas da nossa 
•Ilusti·11cào• silo da sua autoria. 

1 • O caricaturista Hosa Mendes. - 2. •O Pensador». Sobre um moti~o de Hodin. - 3 . .. vem cá, não tenhas mêdo ! ,. . 
· Um aspecto de expo~içilo fotograflce na negua e o nosso ilustre colaborador sr. Antonlo Teixeira, o expositor. 

378; 



(Jrupo mn•culino de socorridos pela Ai;· 
81stencin. A Cnntina desta bencmerllu 
lnstltulçi\o tem fornecido, em media, 
10.000 rell'lcões mensais, leite, medica
mentos e dinheiro, a f•milias pobres en-

9ergonhadas. 

Es1•1N110, a risonha praia do 
oeste de Portugal, a doís pa5-

sos do Porto, possue a obra de fi
lantropia mais mo-

A benemt>rlla comissão de senhoras que 
adm lnlstra o Cantina. Da esquerda para 
a direito: O. Leopoldina Pereira, o. Gul· 
lhcrmlnn Dias Pinto, O. Margarida Barbo· 
Hn, O. M11rin Oios Pereira, O. Zulmira Dias 
Loureiro (dlrectoral e O. L.udovina Claverlz 

Vllanova. 

de lar que existe em todo o pais. A sua 
cantina fornece duas refeiçõesdiarias, 
que perfazem, mensalmente, a im
portante soma de 12.000 refeições, 
prestando ainda socorros na doença. 
A benemerita instituição procura 
agora levantar o seu edifício da Es
cola-Asilo-Oficina, cuja primeira 
pedra foi lançadaemsetembrod'este 
ano com toda a solenidade. 

1 

Grupo feminino de socorri· 
dos peta A• shtenci.1. A' di· 
,eita entre doí- ,•ng1us dn di
recção. vê-se o grande b<..•nc
mcrito Joaquim Tei~el•a de 
Carvalho, 1mporton:e nt'SIO· 
clAn1e no R o de ju1wlro, 
que contribuiu com 7.IMJO~ 1>11-
rn a const1 uçilo do l IO•t•ltnl 
Asllo·Escola ·Oliciun. No pri 
meiro plano, ll dirrhn, n dl 
rcctora do Can1lnn " umn 
das suas gentis ajuduntcs. 

Uma refeição na Cantina da 
Assbtencia de Espinho. 

1 



NJNGUE-..1 dirá que as 
obra· do Rossio não 

têm sorvirlo paM al
guma coi81l. Pelo menos, 

tornaram maior o ei.paço 
para a gonte ser atrope
lado e derribaram algnma11 
das mnis copnd is e booiw 
arvOJ"eB da capi'31. Algumt1 

1 e 2. Ouerra á~ ar11ores.-Duas que AS 
obras do Rossio supr ml ra'Tl.-3. Ultf· 
mos apresto~ para entrar na a11ua -·1. 
O folio do armazem de 11inhos do P~:o 
'10 BlMo -5 u •Albertina. após o se11 
lançamento á agua. - No estaleiro. 

LlfBGk\ 
/ ~ 

/ CIDAOE. \ 
I fc)t-MARMOR [ \ 
1
\E DE·,RANITq' 
."- _A!,, . 

·~./ 

cousa é isso, vnmc.s li\ 
com Deus. ~-
T A;\:IBEM em J;isboa a ! 

indueirla partic11l111· 
começou oonstruludo navios 
e bem haja pela sun iuicla· 
tiva. Rossuscita-se. ae11im. 
das mais importnutes fose11 
do nosso passado, nu meut1Hle 
a nosi:a riquePn, intensiC;c1\-
110 o trabalno . .Xóe 11owos um 
pnís de m1uinllefros, digam 
Já o que disserem. Pois im 
praia do 13om A1lcosso oons

trniu·se o cA.lberbí1ta•, barc·o em :nadei ll, qno deslooa 
200 toneladas o quo é o primeiro qu1>1 nosto 1.te11ero Lls
boa deita á ng11a. Será movido a vapor e desUna·so á 
pesca de 11nll8LO. 

Nos dois pl"imeiros dins fracassaram todas as tenta· 
'ivas de lançamento. Ao t.erc .. iro, porém. de11lieou na 

cnneim com fE>lici lade e balau
coh•·SO, ho,je, imponeuto, pel'tO da 
'l'ori:o do B~lem, n joia w11n11oli1m 
doJ Oa1·oia de Rezeudo. .As 11oa-111s 
gravnrna dão variOB aepecL08 llo llll• 
vio, que é não só bem conatt"UiJo, 
como Ol('gnnte wis s11as linhas . 

• 



Na oslncllo da 
Povoa, por 

i m providencia 
de um fador 
qao dirigia a es
i.1cilo, o comboio 
recoveiro 2001, 
rebooR<lo p e l a 
~Ill\qniun 353 de 
grt\t1de velooidn
do. l'h OOOll l'Om o 

comboio 2 O 06, 
iambom de mer
ra•lorins, resul
tando da colisão 

Montiio de ferro 
e de destroços ••• 

aa maquinas fi
carem baetante 
d a n i ficadas e 
muitos cva,v:ons• 
quasi. des!eHos. 

Foi do mauhã, •s 6,1ó, e na es
curidão tudo se 
embrulhou, 
amalgnmou e fi. 
oou um perfeito 
cáos. Dos dois 
comboios poucos 
•v11gons• licaram. 
aem dano. Tudo 

As maquinas na linha (9ista de conjunto) 

110 traneCormon 
num mouLl\o de 
ferroe torcidos o 
quelJrudoe, mtl· 
deira des!ei'4, 
rodados encava
litados u11s nos 
outros, morcado
ri s e11p1ulmUa~, 
eecapand 1 por 
milag1-e um ca· 
v11lo mili~r, o 
801.l condl.lctor o 
niio ten1lo ha" i· 
do mortes, mas 

apenas feridos 
de mais ou me
U08 gravidado. 

Da estaçi\o de 
S. tn A.polonia 88· 
guia um com
boio de socorro, 
q u e trouxe os 
!oridos, lovnndo 
ainda alguns dias 
a remoção doe 
destroç o s , d e 
que uo leitor as 
nossas gravuras 
dilo uma palida 
ideia. 



A celebrada baila
rina hesp11nhola Ro
sita. Mrlos no ar! 
Como na Irlanda 
se transita. Vagon 
do comboio blinda-

do de Lenine. 

umn bailar ili a. 
Qulnlero ( D . 

Semfln) que se 
formou academi
co e a sllunçi10 na 
Irlanda, onde as 
suaK ruas são o 

. - -
A cadeira-motocicle Golem• (Pliololl1ek) 

No dln <111 celebrm;!lo do Armistlclo 
na Jrl1111d11. O rei <ta Grecla, ConA 
tantlno, 11110 tento deu e eslii dando 

que falar. 

r"m n solllla o rerrea bcl!'sn cio 
seu regime. Tal f> o estrnngol
ro em rnpldo 1:aloldoscoplo. 

. . 

... ...,,j 1 
~~ 
~~ 

Depois da sess11o na 
Academia. Maura, 
$erafln Alvorez 
\,/uintero, seu lr
mi\o Joaquim e W· 
c:.irdo Léon («Cli· 
chê»Nueoo Mundo). 

que as nossas gra
v u r as mostram. 
Depois o l r u m 
blintlado do L11ni
ne. Mals uma ca
delr;1-motoclcleta 
que, pezanclo ul>e 
nas il.:! lcg., pode 
allngir 1.v l<m. ú 
hora. Constuntl
no, rei oa,Cirocla, 
e uma caricatu
ra holandesa •·m 
que o russo hol
chevlst1\ convida 
os seus lrmll.os 
opera.rios a goim-

Liberdade sóvielica : 
cProll!'larios estran
geir06! Vinde delic!ar
vos sob o Knout da 
lib ·rdade. CDo N ''"" 
l1raker, de Amster· 

dam). 
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TRABALHOS TIPOGRAFICOS 1 

Fazem-se nas olic'nas 

da 

"Jluslraçüo 
Porlugue}a" 

R. do Seculo, 45 

LISBOA 

•1.:1tr1•111-,-11~l!l:llltml1lil'!l ..... lll~! '<l ~!l't'lll~I~ ~l ... ~111 .1111 ... lnlll - ,,, _ , !\! lt'll~-.tfl 

O orl fn f toro revelado pela mais PllBSauO, o presenw e o 1U celebreechiromante 
fisionomista da Europa. 

Sob " lnfluencu• <W .. PUL!tlOS ERUll" 
A to!&e oocega-oo fmmedlatarnente. 

A feJi're de•;, ppàreoe. 

t. M. Mf BROUILLARD 
/'/. 0.: 
-~ 
~ • ai ., ~ 

A oppr oo"3o e na puncadoa no. il h iU'gZ> saocgaio
A r eopirMilo 'tornn·M• maia faoU. 

O appetite renasce. 
A eaude r e opparece 

A o forças e a ~recobram 'rida. 

E~PREG•OO NOS POSPl!AES. APRECIOOO PEU MAIORIA 
00 CORPO "'EOICO fRA"CEl!, 

O Pt RlllEHTAOO POR MAIS OE 20.000 llEDICOS ESTRAHGEJllOI. 

l ll 10DA6 A$ •llARMACIAS E DRDSARIA5 

MODO OE OSAL· O 
1/1110 colhar dos d1 ~ monhd 1 p6/0 noita, 

Lahorat orios A. BAILL Y 
15, ruc de Rome. PARIS =-
,_-- B O NB O NS ~ 

lliz o passado e o pre· 
~ente e prediz o luturo, 
com veracidade e rapi pez . 
ê incomporovei em vatici 
nios. Pelo estudo que lez 
des cicucias, q uiroman
cias, crouologin e lisiolo
~ie, e pela~ 11plicaçõc.~ 
praticas das teor ias de 
üail Lava ter, Ucsbaroiles, 
•. ambrose, d ' Arvenlisi11cv. 
madmne l:Srouillard tem 
percorrido as ,,.rrnclpac.-, 
ddade~da 1.::urovu e A rne· 
rica, onac loi admirada 
veios numerosos cliente~ 
da mais altn cateiioria, .1 
quem predi8SC u 11 uccla do 
impcno e tollos os acon-
tecimentos QUe se lhe se

~uiram. Fala portuguez, lrancez, inglez1 alemão, italiano 
e hes{>anhol. Oâ consultas diarias das ::1 da manhã as li 
da noite em seu gabinete: 1~. l<UA uO CAt.'.MU, .iJ (::>O· 
ur e-101111- Lisbo(I. Consull•~ " 5l!OO, JO'IOO e l ~>W. 

~ "CONDESTABLE>J L~ 
~ Sortido de luxo da ~~ 

li.......... AFRICANA ...--J 
ll1JM11• •11....-jl• ••·- ·· ... --··--·-·-·- -·· -··-- - · 

Jlnnibal tauares 1 ........ - 0 

L 1 da
, 

OURIVES-JOALHEIRO avo 
Sempre 11ovidadr.s UJD 

- Rua da Prata, 97 -

M. Ml V 1RG1N1 A CARTOMANTE-VIDENTt 

Tudo esclarece nd 
•11\.~ssado e 1>rese111e , 
pr ediz o ru luro 

Ga r•nt1a 3 todoa o a 
m e ua ctlentea: oo m .. 
plúta vu1·ac1da<.le na 
oousul ta ou reerobol so 
do <'.1 1 obelr o. 

consul tas lodos os 
dias utels das •~ ús 21 
bor11s e po~ corrospou
deacla. 1-:nvl at• t {) con· 
tavos para resposta~ 

Calçada da Patr tar. 
cal, n .• 2. 1.•. Es<1 . 1c1-
ooo da rua d •Alegria. 

\ ore<110 0~<1 u1nn1 

'--------

Alivio lnstantaneo 
Soffre de oomichão picante. da tcJTlvel dor de eczema 
e outras enfermidades da pe]J~? AQui tem alivio lnstan· 
taneo. Só umas 11otas de Lavol o poderoso rcmedio 
li<luido para uso exlemo. e todo a oomichnodesapar~ern. 
Pode V. S. i.naginar como se sentirá qunndo a comichi!o, 
Irritação e dõr deaaparecer cm um sS segundo? 

O Lnvol cura. Só e necessario uma aplicação parà 
lilllf)ar a pclle de espinhas, eru\)Ções com comichão, 
::!efeitos faciaes. e os casos mais graves de dot.'tlça 
ln peUc, chai:a• abertas, eczema deitando agua, 
·rostas duras ou C$C::lma1f, cedem rapid~ente a 
·~ta grande descoberta moderna. 

Vendc·se cm todas as prin· 
cipaea drogarias e phannacias. 5;::: 
VICENTE RIBFJRO & ~--. 

CARVAUIO DA fnH~ECt\ .::::::-

USltll !Cl ll 

m .•• l aa fia Prall lua l'M!~ IH°'I. l:i 
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r A. 
l ARTIGOS 

D. Marques 
ALEMÃES \.. __ _ 

RUA DO OURO, 200 

LISB OA 
Tl:Ll:fONI: C. 4546 



COilGATE'S RIBBON DENTAil eREAM 

Pllsta para õeotes õa acrtôifaõa marca americana <tolgate 
A MELHOR E MAIS USADA EM TODO O MUNDO 

Contra 25 cent. em estampilhas será enviada 
uma amostra pelos 

A O ENTES OERAES: 

SOCIEDADE LUSO-AMERICANA DOS BSTABBhECIMENTOS 

OASTON, WILLIAMS l7 WIQMORE, L.DA 
EXPORTADORes & IMPORTADORES ' \, 

LISBOA - PORTO LISBOA, Te/ef. C. ~ ~~g~ 
Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que tambem vendem sabonetes, perfumes, loções, 

ellxlres dentlfrlcos, crimes, etc., d'esta acreditada marca americana. 


